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1 DEZEMBRO 2025 
Ano XII  138 138

Agenda dezembro 2025
1	 Viana do Castelo (Centro Pastoral Paulo VI) – 

Jornadas teológico-pastorais «Mundo em Crise» 
2 	 Porto (CCC) – Conferência: Matrimónio e família; 

realidade(s) e desafios – Secretariado Diocesano 
da Pastoral Familiar do Porto 

2	 Lisboa (Alto Lumiar) – Há esperança na doença? – 
Luís Costa e Guilherme Magalhães 

4 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “O Senhor virá” – 
P. Manuel Armindo Janeiro 

4 a 10 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios Espirituais 
5	 Coimbra (SDPC) – Passaporte Cultural e 

Espiritual: Pinóquio na História 
5 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
5 a 8 	 Segóvia – Encontro dos Grupos de Oração 

Teresiana (GOT). Ibérico 
5 a 8 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
6 	 Avessadas – Tardes com Maria 
7 	 Faro (Carmelitas)  – Conferência: A Realeza de 

Maria: Viver sobre o Manto de Nossa Senhora – P. 
Agostinho Leal, ocd 

9	 Angra (Escola bíblica) – Formação: Leitura do Livro 
Atos dos Apóstolos 

10	 Online (Paróquia S. Paulo – Setúbal) – Encontros 
sobre a Oração – Orienta: Carmelitas Descalços 

11 a 13	 Funchal (Carmo) – Encontros com S. João da Cruz 
12 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
12 a 14 	Avessadas – Retiro de Advento 
12 a 14 	Ávila (CITeS) – Curso: São João da Cruz. A Bíblia, 

palavra mística – Secundino Castro 
13	 Online – De véspera com S. João da Cruz – P. Carlos 

Vieira. 21h30 
13	 Funchal (Carmo) – Retiro de Advento 
13 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro de Advento 
13 	 Lisboa (Igreja N. S. Fátima)  – Centenário da 

devoção dos primeiros sábados 
15	 Viana do Castelo (Carmo) – Anúncio do Reino de 

Deus – Fr. Carlos Eduardo 
16	 Lisboa (Alto Lumiar) – Há esperança na maternidade? 

– Carmo e Rui Diniz; Magda e Carlos Fontes 
17	 Viana do Castelo (Carmo) – As Cautelas de S. João 

da Cruz – P. Nuno Pereira 

19 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
19 a 21 	Ávila (CITeS) – Curso: Jesus. Identidade e Mística – 

Fco. Javier Sancho 
19 a 21 	Ávila (CITeS) – Curso: Santa Teresa. Uma leitura 

atual à luz das Fundações e das Cartas – Julio 
Almansa Calero 

21 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
28 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
28 	 Paris – Encontro Europeu de Jovens em 2025 

Agenda janeiro 2026
2 a 4 	 Fátima (Domus Carmeli) – XXXII Rumos 
7	 Angra (Escola bíblica) – Formação: Leitura do Livro 

Atos dos Apóstolos 
7	 Viana do Castelo (Carmo) – Romances do Santo – 

Fr. Carlos Eduardo 
9 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
9 a 11 	 Fátima (Domus Carmeli) – 2.º Módulo do Curso de 

Mariologia 
12	 Viana do Castelo (Carmo) – Ministério da Galileia a 

Jerusalém – P. Marco Caldas 
13 	 Porto (CCC) – Conferência: Trabalho, economia e 

desenvolvimento humano integral – Jorge Teixeira 
da Cunha 

14	 Online (Paróquia S. Paulo – Setúbal) – Encontros 
sobre a Oração – Orienta: Carmelitas Descalços 

16	 Coimbra (SDPC) – Passaporte Cultural e 
Espiritual: Seres de papel 

16 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
16 	 Lisboa (Externato da Luz)  – Conferência: 

Fraternidade Humana 
13 a 18 	Colares (Casa exercícios SJ) – Eneagrama II – 

Aprofundamento 
16 a 18 	Colares (Casa exercícios SJ) – NATES – Natureza e 

Espiritualidade 
17 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
22 a 25 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
23 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
23 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
23 a 25 	Ávila (CITeS) – A experiência de Deus na metade 

da vida: da crise à plenitude – Salvador Ros 
25 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
30 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 

O Paraíso não está perdido, mas foi reencontrado. Assim, a morte e a ressur-
reição de Jesus são fundamento de uma espiritualidade da ecologia integral, 
fora da qual as palavras da fé permanecem sem influência sobre a realidade, 
e as palavras das ciências permanecem fora do coração. 
Papa Leão XIV, Audiência geral, 19 de novembro de 2025

https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/viana-do-castelo-jornadas-teologico-pastorais-tem-como-tema-mundo-em-crise/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-gaudium-et-spes-2025-2026/
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-6-dias-9/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/cultura-coimbra-passaporte-cultural-e-espiritual-2025-2026-convida-a-refletir-sobre-o-valor-da-verdade/
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://got823.wixsite.com/gotportugal/grupos
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-6-dias-9/
https://www.meninojesus.pt/
https://carmelofaro.carmelitas.pt/wp-content/uploads/2025/07/CarmeloFaro_50AnivFundacaoA5.pdf
https://formacao.diocesedeangra.pt/escola-biblica-angra-do-heroismo/
https://www.facebook.com/paroquiaspaulo.setubal/?locale=pt_PT
https://funchal.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://www.meninojesus.pt/
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/san-juan-de-la-cruz-la-biblia-palabra-mistica
https://www.facebook.com/carmelitas.descalcos.portugal/
https://funchal.carmelitas.pt
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-advento-5/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/lisboa-instituto-diocesano-da-formacao-crista-celebra-o-centenario-da-devocao-dos-primeiros-sabados/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.facebook.com/61562196029828/posts/a-esperan%C3%A7a-como-tema-de-conversa-%C3%A9-o-mote-para-cinco-encontros-as-hope-talks-qu/122147441462406534/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/jesus-identidad-y-mistica
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/santa-teresa-una-lectura-actual-a-la-luz-de-las-fundaciones-y-las-cartas
https://braga.carmelitas.pt/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.taize.fr/en/paris-2025-26
https://domuscarmeli.net/wp/2025/03/xiii-congresso-de-espiritualidade-sobre-a-ir-lucia/
https://formacao.diocesedeangra.pt/escola-biblica-angra-do-heroismo/
https://viana.carmelitas.pt
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://www.escoladeoracao.pt/
https://viana.carmelitas.pt
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-gaudium-et-spes-2025-2026/
https://www.facebook.com/paroquiaspaulo.setubal/?locale=pt_PT
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/cultura-coimbra-passaporte-cultural-e-espiritual-2025-2026-convida-a-refletir-sobre-o-valor-da-verdade/
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/lisboa-franciscanos-promovem-ciclo-de-conferencias-sobre-sao-francisco-de-assis/
https://pontosj.pt/evento/eneagrama-ii-aprofundamento/
https://pontosj.pt/evento/nates-natureza-e-espiritualidade-4/
https://braga.carmelitas.pt/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-158/
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/la-experiencia-de-dios-en-la-mitad-de-la-vida-de-la-crisis-a-la-plenitud
https://www.meninojesus.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
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Natal, o anjo e Maria 
Armindo Vaz, OCD

É das cenas do evangelho mais meditadas na história 
da espiritualidade e mais representadas pelas artes. É 
chamada “Anunciação do anjo a Maria”. A sua fragrância 
literária e espiritual inspirou centenas de pinturas, espe-
cialmente no Renascimento italiano. Na literatura são 
incontáveis as narrativas que transferiram para a escrita a 
sua mística. Destaca-se a que o dramaturgo e poeta genial 
Paul Claudel (regressado à fé católica no dia de Natal de 
1886) rescreveu em L’annonce fait à Marie (A anunciação a 
Maria, na tradução de Sophia de Mello-Breyner Andresen), 
peça estilizada em linhas dramáticas de uma beleza virgi-
nal, sulcada de intenso simbolismo com pendor mistagó-
gico. Admirando nós a obra artística e poética infinita sobre 
o relato bíblico, também importa ousar a compreensão da 
sua intenção originária. Que queria dizer no que disse?

A cena compõe o primeiro quadro mariano do evan-
gelho de Lucas (1,26-38), narração viva carregada de força 
espiritual, em que Maria aparece à escuta da palavra de 
Deus. Na realidade, descrevendo a conversação do anjo 
com a virgem, põe-na em diálogo com a palavra de Deus, 
representada simbolicamente no mensageiro divino. De 
facto, a aparição angélica é uma imagem do próprio Deus 
em estado de comunicação aos humanos; é um símbolo 
que torna imediatamente presente a Maria a palavra de 
Deus. O anjo da palavra é realmente um ícone da pala-
vra de Deus, estampada também nas Escrituras hebraicas, 
que o mensageiro divino refere em abundância, polvi-
lhando o relato de treze versículos com pelo menos doze 
citações e alusões a elas: a constelações de temas para-
lelos, a imagens, figuras, personagens, expressões, pala-
vras. O diálogo emocionante e avassalador entre os dois 
protagonistas, o anjo e Maria, quer então ser expressão 
plástica da palavra de Deus a dirigir-se e a revelar-se a 
ela, embebida em elevada oração meditativa. O quadro é 
uma trepidante imagem da virgem Maria, máxima expres-
são do acolhimento, da atenção permanente, do coração 
que sabe escutar. Nele, Maria é modelo de escuta e de 
discernimento cristão, a descobrir a vontade de Deus 
para si, já «desposada com um homem chamado José». 
Se há pessoas que vão ter com os acontecimentos, Maria, 
confrontada com a palavra de Deus, deixou-se surpreen-
der pelo acontecimento que veio ter com ela; deixou-se 
surpreender pelo Deus que é sempre Mistério e Palavra.

O enviado/palavra de Deus saúda-a. A sua fé orante, 
que era conhecimento por meio do coração e do amor, 
“interrogava-se”, a partir da vida, “que significaria aquela 
saudação”: qual seria o significado daquela palavra divina 
para o caminho novo a fazer entre palavras cruzadas, 
como mãe anunciada? Com efervescência simbólica, a 
figura do anjo irrompe com uma mensagem super-hu-
mana a Maria: visa fazê-la compreender e assumir que o 
filho que ela «conceberia no seu seio e daria à luz» era e 
«seria chamado filho de Deus». Maria compreendeu que 
estava face ao Mistério quando meditava em diálogo com 
a palavra de Deus («como será isso?»), que a remeteu para 
a acção do Espírito Santo e para o Alto: «o Espírito Santo 
virá sobre ti e o poder do Altíssimo cobrir-te-á com a sua 
sombra»; nas coisas do Espírito, «para Deus nada é impos-

sível» (como o nascimento de um filho à Sara «entrada em 
anos»: Gn 18,14). Assim, Maria a responder ao anjo que 
escutara é, na realidade, Maria a rezar com a palavra de 
Deus. E esta não é uma interpretação alegórica. Dimana 
do teor literário e comparativo do próprio anúncio a Maria, 
que fazia culminar em si os numerosos anúncios de nasci-
mento prodigioso do Antigo Testamento, desde o de Isaac, 
Sansão e Samuel até ao do Emanuel no profeta Isaías. É a 
mesma mensagem, do princípio ao ponto culminante da 
revelação bíblica, que alimentava a oração de Maria e a 
sua ponderação do sentido das coisas para ela, valendo-se 
do alimento e da luz das Escrituras, como faziam os judeus 
piedosos (2Tim 3,14-17 e 1,5; Act 16,1).

Em termos de linguagem, temos aqui, portanto, um 
relato bíblico de aparição, fascinante meditação espiritual de 
estilo narrativo, que iluminava o presente cristão (cerca de 
80 anos depois dos factos a que se refere!) com passagens 
das Escrituras judaicas inspiradas. Era um género literário 
corrente entre os rabinos do tempo de Jesus e nos auto-
res do Novo Testamento: o sentido a dar à vida presente 
encontravam-no em textos das Escrituras, pondo-se à 
escuta da palavra de Deus nelas. Foi o que fez Maria, à 
procura de sentido transcendente para o que lhe estava a 
acontecer: «Maria guardava todas estas palavras/aconteci-
mentos, meditando-as no seu coração» (Lc 2,19.51), revol-
vendo-as e colocando-as em relação entre si e todas elas 
com o mistério de Deus para si.

Anunciação (1603)
Alessandro Allori 

Galeria da Academia de Belas Artes de Florença
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Jubileu e esperança
Armindo Vaz, OCD

Esperança e Natal

O tempo de Advento e de Natal convida a pensar que o 
suporte definitivo da esperança cristã é Jesus, «nascido 
de mulher» (Gl 4,4) e aparecido como «filho do homem» 
e Filho de Deus. Nele a salvação enquanto sentido último 
da vida, desejada e prometida em esperança no Antigo 
Testamento, irrompeu como o grande «hoje» de Deus 
(Lc 4,21). O que até Jesus era futuro, na pessoa dele 
tornou-se presente definitivo: indulgência/perdão abso-
luto do pecado, filiação divina de cada pessoa, habitação 
do Espírito santo no coração de carne do baptizado, etc. 
Quem nada espera desespera. A esperança tira a pessoa 
do buraco do desânimo e da monotonia. O desespero é 
incompatível com a esperança em Jesus, que no seu Natal 
lhe deu mais conteúdo: a abertura a ele contribui para 
‘sermos’ mais, nós que (nos) conhecemos pouco e mal 
sabemos o que ainda poderemos chegar a conhecer e a 
ser (1Jo 3,2).

Portanto, a narração é figurativa, cheia de imagens, 
a não alterar com um entendimento à letra, como se o 
narrado tivesse sucedido tal e qual. A Igreja apostólica usou 
essa linguagem imagética para suscitar nas comunidades 
cristãs a fé no mistério que era Jesus: que ele era homem 
mas também Filho de Deus. Maria à escuta do anjo é Maria 
a contemplar o seu filho como Filho de Deus. Cruzando 
dados históricos, geográficos e pessoais, do presente com 
as sagradas Escrituras, o relato queria mostrar o sentido 
salvífico dos já antigos acontecimentos relativos ao nasci-
mento de Jesus de Maria, sua mãe. Não se trata de pensar 
que devemos traduzir a concepção virginal e a divindade 
de Jesus nos símbolos da narração. É ao contrário. Trata-se 
de pensar que os símbolos significam a real divindade de 
Jesus, que só neles se podia exprimir. Não corremos o risco 
de ler tudo como representação. Lucas teve necessidade de 
comunicar por meio de representações: como se poderia 
dizer que Jesus é o Filho de Deus sem ser pela virgindade 
de Maria? Nem abolimos o ‘escândalo’ da Incarnação. Jesus 

não é, nem Super-homem nem Extraterrestre. É Deus no 
homem, é homem-Deus na terra. E Maria, de protagonismo 
incontornável no Natal, é quem ajuda a desatar estes dois 
nós. Ela é a mulher real que realmente concebeu no seu 
ventre o homem real Jesus, que a fé cristã desde sempre 
contemplou como Filho de Deus.

O que se queria dizer com essa forma de narrar é que 
Jesus, além da sua inserção humana como elo central na 
corrente da história do seu povo (significada pela genealo-
gia do evangelho de Lc 3), teve realmente origem em Deus 
(significada pela narrativa da anunciação a Maria). A voz 
angélica a anunciar a concepção e o nascimento de Jesus 
quer dar visibilidade a Deus. Não põe à escuta de histó-
ria factual. Apela à fé no Mistério. Capta a transcendência 
divina a vir à imanência humana. Maria não tem aqui função 
instrumental: é essencial, necessária, para Deus e os huma-
nos terem Jesus. Por ela, o Deus do seu povo tornou-se um 
Deus que se pode abraçar e beijar, um Deus vivo que se 
pôde tocar e que pode tocar-nos. Viva o presépio!

Natividade (1528)
Pietro Paolo Agabiti

Galeria de Arte Cívica, Palazzo Pianetti, Jesi

https://mistica.es/programacion-academica/curso-experto-en-edith-stein
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AONDE TE ESCONDESTE, AMADO
Daniela Repetto

O outono e o desafio de aprender 
a envelhecer. Neste artigo a autora, 
Maria Alexandra d’Araújo, usa a 
metáfora do outono para refletir 
sobre o envelhecimento como um 
processo de desapego, renovação 
e maturidade interior. Defende que 
envelhecer implica lucidez, simplicidade 
e esperança, unindo a simbologia do 
outono ao Advento como tempos de 
transformação e preparação para um 
novo começo. 
Seis para a meia-noite. Frei João 
alerta para as graves ameaças que a 
Humanidade enfrenta – guerra, crise 
climática, tecnologias perigosas – 
usando a metáfora do Relógio do Fim do 
Mundo, que marca apenas seis minutos 
até à meia-noite simbólica. Mesmo 
assim, ele apela à esperança e convida 
à oração, especialmente pelos jovens, 
para que nasçam novas gerações 
capazes de amar e transformar. 
A propósito do teatro musical 
“Thérèse Martin”. Manuel Reis enfatiza 
que a sua juventude e simplicidade 
podem inspirar os jovens de hoje. Ele 
acredita que a peça será um farol de 
esperança e um tesouro espiritual. 

Por ocasião do IV centenário da morte de 
são João da Cruz, foi solicitado às Carmeli-
tas Descalças de Harissa (Líbano) a compo-
sição de um ícone do Doutor místico para 
ser colocado junto ao seu túmulo, na capela 
do Convento dos Carmelitas Descalços de 
Segóvia, onde se encontra atualmente. As 
suas autoras conseguiram plasmar num 
surpreendente retábulo os ícones que 
tornam visível o Invisível. João da Cruz e as 
estrofes do seu Cântico Espiritual entram 
pelos olhos de hoje através das formas 
herdadas das melhores escolas de outros 
tempos. O Oriente e o Ocidente respiram 
aqui com os dois pulmões de uma harmo-
nia que dá vida. O mistério incriado torna-se 
legível no criado. O milagre é que o inefável 
possa de repente converter-se em palavra, 
mesmo que balbuciante. Mas milagre é 
também que a palavra possa dar origem à 
imagem e esta, por sua vez, suscitar novas 
palavras de reflexão ou exortação sobre ela.

Publicação: Edições Carmelo 

Retiro online de advento 2025
Com Santa Miriam de Jesus Crucificado

Retiro de Advento “A Caminho da Luz do Natal”
Avessadas, 12 a 14 de dezembro de 2025

Novas sessões de Lectio Divina
Santuário de Fátima

Os Carmelitas Descalços apresentam a nível mundial mais uma proposta de 
retiro online de preparação para o Natal de 2025. Desta vez, a companheira 
de meditação será a carmelita descalça Santa Miriam de Jesus Crucificado. 
Esta santa carmelita descalça, conhecida como a «arabita», ajudará a viver mais 
intensamente este tempo de Advento introduzindo os participantes no cami-
nho dos pobres, daqueles que tudo esperam do Senhor. Para quem já fez a sua 
inscrição nos retiros anteriores não precisa de fazer nada mais e receberá as 
meditações de Advento. Se por acaso o não fez pode inscrever-se no site www.
webretiro.karmel.at. Caso tenha dúvidas ou algum problema na inscrição pode 
contactar pelo email: webretiro@karmel.at. 

O Convento de Avessadas vai acolher, entre os dias 12 e 14 de dezembro de 
2025, um Retiro de Advento com o tema: A caminho da luz do Natal. A iniciativa 
é organizada pelos Padres Carmelitas Descalços e propõe três dias de reco-
lhimento, reflexão espiritual e preparação interior para o Natal. O retiro será 
orientado pelo Pe. André de Santa Maria, que conduzirá os participantes atra-
vés de momentos de oração, meditação e partilha, ajudando a aprofundar o 
sentido do Advento como tempo de espera, esperança e luz. 

O Santuário de Fátima oferece 29 encontros de Lectio Divina, entre novem-
bro de 2025 e junho de 2026, a todos os que desejem aprofundar a sua rela-
ção com a Palavra de Deus e preparar-se para as celebrações dominicais. As 
sessões são dinamizadas por um capelão do Santuário de Fátima e decorrem 
habitualmente, às sextas-feiras, às 21h00, na Casa de Retiros de Nossa Senhora 
do Carmo. O tema escolhido para os encontros, "Ignorar as Escrituras é ignorar 
a Cristo", é uma frase do prólogo ao comentário de São Jerónimo sobre o Livro 
do Profeta Isaías que destaca a centralidade da Palavra de Deus na vida cristã. 
Os encontros são de participação livre e não carecem de inscrição prévia. 

https://claustro.carmelitas.pt/2025/11/o-outono-e-o-desafio-de-aprender-a-envelhecer/
https://claustro.carmelitas.pt/2025/11/meia-noite-menos-6/
https://claustro.carmelitas.pt/2025/11/a-proposito-do-teatro-musical-therese-martin/
https://carmelo.pt/
https://carmelo.pt/
http://www.webretiro.karmel.at/
http://www.webretiro.karmel.at/
https://carmelitas.pt/retiro-online-de-advento/
https://avessadas.carmelitas.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
https://karmel.us6.list-manage.com/subscribe?u=7c9d2aa0ecc1fde64fd44bc67&id=d99b5598f7
https://avessadas.carmelitas.pt/
https://www.fatima.pt/pt/news/novas-sessoes-de-lectio-divina-regressam-em-novembro
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O Encanto da vocação sacerdotal é a nossa alegria!

Irmã Sofia da Cruz, Carmelo de Aveiro

Querido irmão
Dou graças a Deus pelo dom da sua vocação sacerdotal.

A vida de cada um de nós é o espelho claríssimo da 
fidelidade de Deus a Si mesmo. Se não o conseguimos ver, 
não é porque Deus não seja fiel e deixe de se reflectir em 
nós, não, é porque a nossa falta de fé no-lo impede de ver.

A fidelidade de Deus a Si mesmo impregna a vida com 
os traços de uma beleza divina que é sinal da Sua presença, 
epifania do Seu próprio Ser, confirmação de que Ele é um 
Deus com cada um de nós, por cada um de nós e em cada 
um de nós. Ela é comunicação das perfeições divinas. É 
o abismo paradoxal que envolve cada ser humano e de 
forma mais intensa aqueles que Ele escolheu e chamou 
para participarem no Sacerdócio Eterno de Cristo, como 
seus ministros. 

A fidelidade de Deus a Si próprio é a expressão mais 
bela da vida de cada sacerdote, porque é o próprio sacer-
dote que se converte na ‘pequenina hóstia’ que Deus 
consagra na ‘eucaristia da vida’, para a edificação do Corpo 
de Cristo. Deus torna o sacerdote ‘sagrado’ pela comunhão 

com Ele. Á luz da fé a ‘transubstanciação’ converte-se em 
‘transfiguração’ da vida do sacerdote, do seu ser, do seu 
ministério, não como abstracção irreal, mas como “encar-
nação no real” do plano de amor que Deus tem para cada 
sacerdote – ‘ser Cristo, com Cristo e em Cristo’.

Deus é fiel à Sua Palavra, ao Seu Amor, ao Seu Ser, à 
Sua Vida, o que significa que Deus é fiel á vida de cada 
sacerdote, ao ser humano que é cada sacerdote, ao amor 
com que ama cada sacerdote e o sustém na sua vocação.

Tudo se torna tão simples e claro quando o amor de 
Deus penetra a existência humana! Como diz S. João: 
“Deus é luz e Nele não há trevas.” Tudo se torna luz na 
vida do sacerdote quando o exercício do seu ministério 
é expressão do amor com que é amado. E na sua vida 
não existe nada que esteja à margem deste amor, porque 
Cristo fez-se em “tudo igual a nós excepto no pecado” e 
porque “não temos um Sumo Sacerdote incapaz de se 
compadecer das nossas fraquezas”. Não existe nada que o 
sacerdote não receba de Deus, se Dele se aproximar com 
confiança. 

Fotografia: unsplash.com

C A R T A S  D O  C A R M E L O

*	 Esta é a segunda parte de um texto que, em contexto de verão, não pareceu bem à Autora se publicasse integralmente.
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O grande desafio do dia a dia está em deixar-se amar. 
Três são os traços com que Deus consagra a existência do 
sacerdote: a fé, a esperança e a caridade.

Pela fé, o sacerdote manifesta a presença do Deus Vivo, 
que se inclinou sobre ele e o atraiu com laços humanos e 
vínculos de amor eterno. Acreditar-se chamado e viver o 
seu ministério como resposta ao chamamento que diaria-
mente lhe é feito, é dinamismo gerador de fé. A “consagra-
ção na fé” não é senão o encontro entre o Ser Divino, que 
é Deus, e o ser humano que é o sacerdote. Este encon-
tro chama-se oração. E orar para o sacerdote é deixar-se 
amar; deixar-se querer por Deus para querer em Deus. 
Aqui o sacerdote contempla a fidelidade de Deus ao seu 
projecto original de fazer dele um outro Cristo.

A esperança é o traço da vida do sacerdote que mais 
fascina, porque é aquele que mais o identifica com o Deus 
feito Menino. Coloca-o diante do Pai na disponibilidade 
do Verbo: “Eis que venho ó Pai para fazer a Tua vonta-
de”,e, o Pai responde introduzindo-o no dinamismo vital 
do seu Ser Divino, no mistério da ‘re-criação’ sobrenatural: 
“Tu é meu Filho, Eu hoje te gerei.” A esperança manifes-
ta-se no sacerdote como uma ‘re-criação para o alto’ no 
hoje de Deus. Reconhecer este acto amoroso com que é 
recriado espiritualmente é a confirmação da sua filiação 
divina e da Paternidade de Deus, através  da manifestação 
das complacências do próprio Deus nele. A esperança é o 
‘conhecimento’, na fé, da obra edificada pelo Espírito Santo 
no amoroso acto criador com que o Pai vai recriando o 
sacerdote.

A caridade pastoral é a expressão da fé e da esperança, 
isto é, é a expressão da oração de Deus no sacerdote. Deus 

reza na vida de cada sacerdote a sua própria vida e cada 
sacerdote participa na oração de Deus consentindo que a 
sua vida se converta  em oração de Deus para o rebanho 
que Ele lhe confia. A caridade pastoral é o Ser de Deus em 
acção no ser do sacerdote, convertendo-o em confissão 
viva do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Este é o meio mais 
autêntico da realização da caridade de pastor, porque o 
que melhor responde à suplica de Cristo ao Pai: “…Que Ele 
dê a vida eterna a todos os que lhe entregaste. Esta é a 
vida eterna: que te conheçam a ti único Deus verdadeiro e 
aquele que tu enviaste, Jesus, o Messias.” O desejo ardente 
do coração de pastor de cada sacerdote não pode brotar 
senão da sua intimidade com o Pai e não pode ser senão 
este: “Que eles sejam um, ó Pai, como nós somos um.”

Este amor que envolve o sacerdote é por nós contem-
plado sempre que ele sobe ao Altar. Ali vemos a Igreja, cuja 
Cabeça é Cristo e cujo corpo somos todos nós, dar-se de 
todo a ele pelo Corpo e Sangue de Cristo. Os gozos do 
Altar estão na união de amor entre o sacerdote e esta ‘filha 
de Deus’, que é a Igreja. 

Acreditar na sua existência, descobrir a beleza miste-
riosa do seu rosto, escondida em Cristo, ter fé no amor 
com que ela o ama e entregar-se continuamente a esse 
amor é o encanto da vocação sacerdotal. 

Encanto, que pela fidelidade de Deus a Si mesmo 
nunca se converte em desencanto mas em dom de Si ao 
sacerdote e pela fidelidade do sacerdote converte-se em 
contemplação e ‘posse’ do próprio de Deus. A fé nesta 
permuta inefável reveste o sacerdote de beleza divina e 
em nós desperta a alegria de sermos corpo de Cristo.

O Encanto da vocação sacerdotal é a nossa alegria!

https://domuscarmeli.net/wp/2023/12/rumos-2/
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Os caminhos que o levaram ao mar, donde anteviu o céu
Frei João Costa, OCD

1.	 Há pouco mais de quatro séculos, como suave cometa, 
uma ardente língua de fogo e de bênção divina, cantando, 
ligeiro palmilhou, os nossos caminhos. E continua percor-
rendo-os, hoje, não já ele em seu mínimo corpo, mas ele 
todo em nossos corações viadores. Sim, alegra-me muito 
saber que um místico ignescente e luminoso, São João da 
Cruz, chama de rara estirpe e grave estaleca, atravessou 
outrora Portugal de cabo a rabo. Caminhando, peregri-
nando, no coração cozia da mais bela e acendrada poesia 
de Deus e das mais altas e nobres paternas palavras. 
Agradável me é muito saber que os caminhos e largue-
zas onde duzentos anos antes D. Nuno Álvares Pereira 
erguera sua espada, e primeiramente exercitara seus 
lanceiros para defender Portugal, esses mesmos, fossem 
depois ungidos pelos hinos apaixonados e mansos pés 
descalços desse castelhano tão mínimo maior que dá 
pelo nome de San Jvan de la Cruz, esse universal pai das 
almas.

Numa viagem só, ora a pé, ora na garupa dum humilde 
parente do de Belém, palmilhou ele mais de setecen-
tos quilómetros – aqueles tantos que vêm da andaluza 
Granada, onde era prior de Los Mártires, para a pacífica 
Lisboa, onde, longe dos inquisidores ouvidos de Madrid, a 
Descalcez se reuniria em Capítulo Provincial.

Dessa inteira viagem me cabe um lamento só: que 
daquela ou doutra que a completasse, não tenha ele 
descido Portugal de cima a baixo como quem, percorrendo 
trilhos e carreiros, nos traçasse uma cruz sobre o coração. 
Mas já que o não fez, esta nos bastará.

E assim se uniram numa só viagem as duas únicas 
nações que os pés do andarilho frade descalço ungiram: a 
sua e a nossa, que também é sua.

Passados eram quatro anos em que os Descalços desa-
guado haviam em Lisboa, quando ele os atravessou de lés a 
lés até ao Carmo de São Filipe, esparzindo unção e bênção 
por nossas inteiras veredas e barrancos. E se em pós tanta 
construção lacerante e tanta asneira dilacerante, ainda hoje 
nos é permitido dizer que Portugal é lindo, mormente na 
primavera, imagine-se o que de nós não terá dito São João 
da Cruz, e como não terá ele cantado e trinado em nossas 
veigas e por entre nossas loiras searas! Imagine-se!

2.	 Sendo prior de Los Mártires, acercou-se, pois, como 
lhe competia, aquele Capítulo de 1585, caminhando par 
em par com seu sócio, Frei Bartolomeu de São Basílio. A 
rota portuguesa dos 720km do trajecto que o trouxeram 
foi: Vila Verde de Ficalho, Vila Nova de São Bento, Serpa, 
Beja, Alfundão, Odivelas, Quinta de Dom Rodrigo (próxima 
de Xarraminha), Alcácer do Sal, Alberge, Palma, Águas de 
Moura, Marateca, Palmela, Moita, Almada, Lisboa.

Em algum feliz dia deste ano jubilar, alguém deveria 
plantar serena cruz em essa terra de azeite, vinho e mel que 
é Ficalho, a primícia lusa que seus santos e descalços pés 
beijaram. Coubera-me a mim e por perto plantaria também 
uma oliveira cordovil de Serpa e um estendal de roseiras 
brancas, pela simples razão de que, por certo, São João da 
Cruz se acercou à pátria lusa advindo da andaluza aldeia 
de Rosal de la Frontera.

Fotografia: unsplash.com/Fr. João Costa

https://mundonegro.es/el-sueno-cumplido/
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No dia dez daquele maio primaveril já Frei João da Cruz 
se encontrava no Carmo de São Filipe, por nesse dia e lugar 
se ter dado a abertura do primeiro Capítulo da Província 
Descalça inteiramente separada da da Antiga Observân-
cia. No dia seguinte, depois do P. Dória haver sido eleito 
Provincial, foi Frei João eleito segundo Definidor; e sete dias 
depois aquela magna assembleia foi suspensa, por dela 
estar ausente o Provincial eleito, P. Nicolau de Jesus Dória 
de seu inteiro nome, fundador e até então prior de Génova.

Frei João da Cruz permaneceu em Lisboa até finais de 
julho ou inícios de agosto, data em que regressou a Andalu-
zia. Deu-se aqui à vida claustral, como era seu timbre e 
mais convinha à talha da sua alma; visitou as Carmelitas 
Descalças de que era prioresa a carismática Madre Maria 
de São José, uma das principais, se não a principal discípula 
de Santa Teresa, pelo que nem podemos imaginar como 
santamente flamejaram ao falarem da Madre Santa, dos 
colóquios que entre os dois fundadores havidos eram e 
das variegadas ibéricas andanças da Descalcez por trancas 
e barrancas; ah, e como não, ditou-lhes e entoou-lhes de 
viva voz, além dos menores, os seus três poemas maiores: 
Noite, Cântico Espiritual e Chama de Amor Viva; e negou-se 
a visitar, como os demais imprudentes capitulares, a tram-
polineira prioresa das dominicanas do mosteiro da Anun-
ciação – Maria da Visitação –, por a sua fé não precisar de 
mais chagas que as de Nosso Senhor; e deliciou-se, enfim, 
a contemplar a imensamente doce vastidão do mar, que a 
sua proximidade e aqueles amenos dias pela primeira vez 
em sua vida tanto lho permitiram.

Testemunharam muitos daqueles capitulares que, 
soindo Frei João passear para a Ribeira das Naus – à data os 
amplos espaços dos estaleiros navais onde se construíam 
e reparavam as lusas naves que, dando-se aos rigores das 
negras águas e dos agrestes ventos, ofereciam à largura 
da humanidade tantos novos mares e novas terras –, dali 
pôde ele espraiar o olhar e a alma pela amplidão do estuá-
rio do Tejo em direcção ao Atlântico. E como suave sede 
que nunca serena nem acalma, mais e mais ali se reco-
lhia alheado dos afãs e vanglórias do mundo, de vez em 
vez mais mínimo se tornando para os negócios terrenos e 
mais se agigantando para os do céu. Tendo a correnteza 
do Tejo junto aos pés e os estaleiros pelas costas, postado 
ele entre o cadenciado matraquear de macetas, malhos e 
martelos, entre o ronronar de serras e serrotes e o maru-
lhar das águas calmas, vejo-o eu, hoje, ainda ali, sentado 
numa rocha com a Bíblia sôbelos joelhos. Acabado de ler 
num Salmo o verso «eu te louvarei, Senhor, entre as nações, 
cantarei teus louvores entre os povos», logo soerguendo 
o olhar sobre a delicada laje das doces águas, o que vê? – 

Aproveitando a boa maré e os ventos favoráveis, três naves 
da Carreira das Índias zarpam não sabe ele bem para onde. 
O que, porém, lhe salta ao olhar e não pode ignorar, é o 
bulício na coberta de cada uma – ali vão gentes inebriadas 
de esperança e pelo vigor da aparência dos cascos será 
para muito longe! E há nelas outro pormenor, logo ele o 
percebe: cada piloto sabe que deve conduzir a nave pelo 
fundo canal, nunca próximo da margem, onde a lama do 
leito facilmente as empancaria! E não vê ele bem que cada 
quilha divide as águas, e em mais avançando, sem esforço, 
continuamente, apartando-as, abre uma estrada favorável? 
Sim, e o que ali vê no Tejo, assim no mar: a quilha divide, a 
nave passa, e em pós a ré, as águas se ajuntam, se abraçam 
e se irmanam como antes, não restando mais divergência 
nem outra mensagem da sua passagem.

Isso Frei João ali testemunhou pela primeira vez. Foi, 
de facto, em Lisboa que se certificou, qual nave fagueira, 
de que assim sempre fora e assim sempre desejará seguir 
sendo no mundo: caminhar, caminhar rumo ao céu, unindo, 
sem dividir. Sim, como não se ver a si mesmo como mínimo 
batelinho, ladeando a amurada da grande nau da Igreja, 
avançando incitado pelos dois remos da colegial e fraterna 
santidade, sem jamais as águas ferir? Ou como não se ver 
a si qual nau voando para o céu, sem prisão nem atadura 
a criatura alguma, sem jamais ferir nem ao de leve lesar 
a nenhuma! Sim, aquela hora, quanto não terá ele, frade 
descalço e irmão universal dos espelhos d’água, das brisas 
suaves e dos amorosos entardeceres, das escuras noites, 
das frescas manhãs e do secreto embaço das neblinas, sim, 
quanto não terá ele de arduamente remar p’las águas que 
por diante de seus pés ainda se lhe apresentem?

Desde há muito que o lema de seus descalços dias é 
dar tudo pelo Tudo, razão pela qual, aquela hora e naquele 
lugar, a sua ocupação mor foi a de mergulhar mais e melhor 
se ancorar na leitura da Bíblia. Sim, em Lisboa, nas margens 
do oceânico lago, todo ele foi contemplação, silêncio e pala-
vra. Terra, mar e céu. Batel, remo e leme. Casa, caminho e 
peregrinação. Hino, oração e bênção. Paz. Tudo, tudo ali foi 
por ele delicadamente entretecido no tear do seu coração 
com o fio d’oiro da oração!

3.	 Por fim, plenamente restaurado, ágil e sereno regressou 
a seu ponto de partida pelo mesmo caminho, corrido ao 
invés. Em casa, ignorantes e fascinados todos lhe pergunta-
rão pela monja das chagas. O que, porém, aqueles parecem 
ignorar, é que a fé é acreditar sem ver e que ele só bebe 
da do Lado de Cristo pelo que, caminhando o regresso, ao 
se percatar que seu companheiro carrega paninhos carre-
gados de tinta – que não de sangue, e mesmo que o fora! 

Sim, e o que ali vê no Tejo, assim no mar: a quilha divide, a 
nave passa, e em pós a ré, as águas se ajuntam, se abraçam 
e se irmanam como antes, não restando mais divergência 
nem outra mensagem da sua passagem. Isso Frei João ali 
testemunhou pela primeira vez.
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– logo fez com que deles se despojasse, atirando-os a um 
rio, dando-lhe a entender que nada daquilo que portava 
era fruto de santidade, mas de fingimento.

Não apenas nesta, mas sempre, conduziu-se segundo 
o modo em uso na Descalcez: acompanhado dum sócio, 
caminhavam apoiados por jumentinho humildemente 
aparelhado, onde cada um se sentava em alternada frater-
nidade. Algumas vezes, porém, para descanso da montada, 
Frei João dispensava-a alegremente. Posto que caminhasse 
a pé cantava hinos a Nossa Senhora, Salmos, versículos do 
Cântico dos Cânticos ou o capítulo 17 do Evangelho de 
São João; mas se na garupa do asnilho, lia a Bíblia que, por 
alguma razão a conhecia toda de cor. E algumas vezes ficava 
ali tão absorto nos divinos mistérios, que caía da montada! 
Estatelando-se sem maiores consequências, levantava-se; e 
beijando o Escapulário, sacudia o hábito da Virgem, e seguia 
caminho.

Ah!, e quem me diz a mim que aquelas viagens, aqueles 
nossos montes, soutos e ribeiras, aquele sol e longínquos 
caminhos lhe não inspiraram a alma ou lhe não incendia-
ram o coração, como a pastorinho que de Deus fale a cabe-
ças que não sabem latim! Poderiam não saber, não, mas da 
convicção e fervor do itinerante pregador não serão nem 
tardos nem falhos. Sim, o que não quero ignorar é que 
os caminhos de Portugal lhe foram pacíficos, fecundos e 
inspiradores.

4.	 O perfume da presença de Frei João da Cruz perdurou 
largamente em Portugal, o que não é para admirar já que, 
segundo o cronista Frei Belchior de Santa Ana, de todos 
os capitulares foi quem mais saudades deixou em Lisboa, 
porque «nunca houve conversação nem mais branda, nem 
mais singela, nem mais desassombrada que a sua; por 
nunca ter faltado às suas obrigações; por trazer os olhos 

sempre cheios de alegria e de pureza, a boca de sorriso e 
de modéstia, o semblante todo de boa graça e de autori-
dade; nas palavras a ninguém ofendia e a todos melhorava; 
era de tão notável a doçura com que falava de Deus que 
afervorava e recolhia os ânimos dos que o ouviam e vestia 
os interiores de tão firmes propósitos de nova vida que 
só ouvi-lo bastava para fazer os tíbios fervorosos; o vê-lo 
era paz, o falar-lhe aproveitamento, o ouvi-lo consolação e 
renovação de espírito».

Em muitos lugares de Portugal, com destaque para a 
vila de Aveiro, quando ainda era apenas Bem-venturado, 
aquele povo tratava-o como O Santo de Aveiro, visto ser 
ali considerado como o médico protector contra todas as 
maleitas e pústulas do corpo, tal como o testemunharam 
perante tribunal canónico o dr. António Bastos, miracu-
lado por sua intervenção duma doença incurável, e outras 
trinta e sete testemunhas daquela vila e seus largos arre-
dores.

No próximo dia 14 de dezembro, dia litúrgico de nosso 
Santo Pai, começaremos o jubiloso ano do tricentenário 
da sua canonização e os cem do seu doutoramento. Este 
texto para aí aponta. A epígrafe que o assinala remete para 
a adusta cova para a qual, em Segóvia, tanto ele gostava de 
conduzir-se e recolher-se em nocturnas contemplações. 
De covas e de caminhos se procurarão fazer os próximos 
textos; porque de esticados caminhos e de esquecidas 
covas sempre se fizeram as vidas dos herdeiros de Elias.

Que, pois, a celebração deste jubiloso ano de São João 
da Cruz nos ajude a nós, lusos – que nunca fomos de bem 
nos governar ou de nos deixar governar –, a alcançar a 
perfeita união com Deus, pelo alcance da compreensão de 
que «não se pode chegar a esta união sem grande pureza, 
e que esta pureza não se alcança sem grande desnudez de 
todas as coisas criadas» – San Jvan de la Cruz dixit.

https://carmelitas.pt/wp-content/uploads/2025/09/Plano_de_Atividades_OCD_2025-2026.pdf

